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A . m v e r d e e .1 U o i d a fcaptrrança 

G r e e n i s t h e C o l o u r o f H o p e 

AS POTENCIALIDADES 
TURÍSTICAS DA COSTA VERDE 
U m artigo de G E N T I L M A R Q U E S 
Fotos S O P E T E e JOSÉ B O R G E S 

A Cor Verde é a Cor da Esperan-
ça. Na Liturgia Religiosa, sim-

boliza a Vida da Alma. Na Literatura, 
tem sido destacada por Poetas e Escri-
tores. Já Luís de Camões a evocou 
nos Cantos V I I e X dos seus (nossos) 
"Lus íadas" . E Aquilino Ribeiro, en-
tre muitos outros, recordou para sem-
pre "os verdes anos da sua juventu-
de". No conceito dos Psicólogos, a 
Cor Verde acalma o espírito e favore-
ce as iniciativas. Nos aforismos popu-
lares, " P ô r pé em ramo verde" signi-
fica coragem e força de vencer. Na 
Filosofia Ecológica, o Verde é tónica 
de uma Verdade que se vai impondo. 
E na própria Natureza que nos rodeia 
— a Cor Verde é a mais impulsiva e 
expressiva) de todas, segundo afirmam 
os estudiosos da matéria. 

Por isso mesmo — e por agora — a 
Costa Verde, na minha opinião (e pe-
lo profundo conhecimento que dela 
tenho, há mais de meio século) — é 
também a Zona da Esperança no Fu-
turo do Turismo Português. Depois 
da "explosão" da Ilha da Madeira 
(mais remota), do Estoril (já mais per-
to dos nossos tempos) e do Algarve 
(ainda bem recente), aguarda-se a "ex-
plosão" turística da Costa Verde. A 
todo o momento. Quem sabe se neste 
ano de 1987? 

Potencialidades não lhe faltam. Des-
de Espinho até Valença (ou Melgaço 
ou Monção, como quiserem). Passan-
do por alguns dos mais belos pontos 
do País. E oferecendo possibilidades 
pouco vulgares noutras regiões. Sobre 
todos os aspectos. No Monumentalis-

mo Histórico — com as suas Casas 
Apalaçadas (e Brazonadas) que per-
tencem agora ao Turismo de Habita-
ção. No Ruralismo, tão em voga nos 
tempos actuais. E igualmente no Sol, 
nas Praias, nas Termas, nos Campos, 
no Mar e nas Serras, na serenidade das 
paisagens e na hospitalidade das gen-
tes de todas as classes sociais. E tam-
bém, muito em especial nas acolhedo-
ras Pousadas, verdadeiramente típicas, 
e nos Grandes e Bons (e Modernos) 
Hotéis, já com muitas camas e com 
um serviço de l . a qualidade, além do 
conforto e das atracções turísticas que 
apresentam. 

A Costa Verde provém (como é 
óbvio) da Cor que é a sua tónica prin-
cipal. Mas fo i , sem dúvida, das desi-
gnações mais apropriadas (e mais bem 
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aproveitadas igualmente) entre todas 
as que se criaram para denominar as 
novas Regiões de Turismo, em que 
Portugal se dividiu no seu grande mo-
vimento de descentralização. 

E ali, na verdade, domina o Verde 
praticamente em quase tudo. Nas ár-
vores. Nas planuras. Nas flores. Nas 
festas populares. Nos vestidos das mo-
çoilas. No traje de trabalho dos ho-
mens. Nas quintas. Nos pomares. Nos 
jardins. Nos beirais das estradas. E 
até no próprio Vinho — o Vinho Ver-
de, que juntamente com o Vinho do 
Porto, é um dos maiores (e melhores) 
Embaixadores enológicos do nome de 
Portugal em todo o Mundo. 

Creio sinceramente que o crescente 
aumento do número de Turistas dos 
Estados Membros da C.E.E. — que 
está a descobrir Portugal (e que, se-
gundo as previsões, atingirá uma tota-
lidade excepcional nos Anos 90) — vai 
incidir muito (e bem) nas variadas Re-
giões da Costa Verde. Mas, para isso, 
há que continuar a preparar tudo, 
dentro da Tecnologia moderna na arte 
de Bem Receber e de Bem Servir (por-
que os "velhos" processos estão logi-
camente ultrapassados). 

� 

A Costa Verde não pode (não deve) 
parar de progredir. De se embelezar. 
De se modernizar. Mantendo, embo-
ra, pois são imprescindíveis (e insubs-
tituíveis) as Tradições Populares de 
sempre. Os usos e costumes bem típi-
cos da Região. Porque se Portugal 
descobriu novos Mundos, nos tempos 
d'antanho — agora Novos Mundos 
vão descobrir Portugal! 

É certo que a Costa Verde tem tudo 
em que se baseiam os novos (e ousa-
dos) conceitos de Ttfífismo. Até a sua 
situação privilegiada, juntando numa 
só Zona os principais fulcros turísti-
cos de outras regiões. Praias ricas de 
Lendas e Tradições (só a de Ofir vale 
um Poema, como valeu a Salomão, o 
Rei-Filósofo) e Vales infinitos de be-
leza espectacular. Serranias altaneiras 
e pequenas aldeias nascidas, por assim 
dizer, nos princípios do Mundo. Cida-
des Históricas — "Universidades da 
Vida" , como alguém já lhes chamou 
— e as Romarias e Festas Religiosas, 
que fazem as delícias dos estudiosos 
dos fenómenos populares. E mais a 
Pesca. E mais a Caça. E mais o Arte-
sanato (tão espantoso que, às vezes, 
parece incrível). E ainda o Folclore, 

que continua a seguir as suas regras 
primitivas. E sempre o Verde a impôr-
-se a tudo e a todos (neste caso, muito 
em particular, o Vinho Verde). 

Escrevo assim, apaixonadamente, 
porque conheço os Potenciais Turís-
ticos da Costa Verde — e sei o que 
eles podem valer para milhões e mi-
lhões de Turistas nacionais e estran-
geiros. 

E já agora, pergunto: quantos Por-
tugueses conhecem a Costa Verde? 
Não, apenas um recanto, uma Vila, 
uma Cidade, um pormenor — mas to-
da a Costa Verde? Muitos deles terão 
possivelmente viajado pelo Mundo, 
procurando encontrar algo de novo — 
quando aqui mesmo, em Portugal, a 
Costa Verde tem muito (muitíssimo) 
para lhes mostrar e para os encantar. 

Falta-me espaço para um Roteiro 
completo, como eu gostaria de fazer 
mas não posso, nem devo, nem quero 
terminar este artigo — que é um de-
safio à iniciativa e à criatividade e à 
ousadia dos Responsáveis pelo Turis-
mo da Costa Verde e pelo Turismo 
Português, na sua essência — sem lem-
brar alguns dos principais pontos, a 
pensar numa possível viagem à Costa 
Verde. 

E, desde já, a esta magnífica zona 
que o mundo começa a conhecer e des-
cobrir. Chamo a atenção principal-
mente dos Turistas Estrangeiros, a 
que esta Revista é destinada, que a 
Costa Verde abrange toda a Região 
que vai desde Espinho até Melgaço, 
constituindo quase um quadrilátero e 
que se situa no mesmo Paralelo das 
Cidades de Nova Iorque, Bonna, Bar-
celona e Istambul. Clima Atlântico, 
temperado e regulado pela Corrente 
do Golfo. A temperatura média nor-
mal é de 15°, subindo, porém, a 20 ou 
mais durante o Verão. Temperatura 
média da água do mar, entre os 14,5 
e os 16 graus. 

A sua História vem desde o chama-
do Paleolítico Superior e está marca-
da pela presença das mais diversas ra-
ças, predominando os Celtas no sécu-
lo V I antes de Cristo nascer. No sécu-
lo I o Imperador romano Augusto 
fundou "Bracara Augusta" — que vi-
ria a ser a Cidade de Braga. Só muito 
mais tarde, surgiria a povoação de 
Portucale, dando origem ao nome do 
Porto e do próprio país Portugal. 

Mas a História de Portugal real-
mente começou em Guimarães, a " C i -
dade-Berço", depois da Batalha de 
S. Mamede, em 1128, quando o jovem 
D. Afonso Henriques se rebelou con-
tra sua mãe, Dona Tareja, vencendo-
-a e em 1140 se proclamou primeiro 
Rei do Reino Independente de Portu-
gal... 

E como já tenho dito (e escrito) o 
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Turismo é o melhor meio para ensinar 
e aprender História nos próprios lo-
cais. Assim, repito, o mais aconselhá-
vel é viajar pela Costa Verde. 

Em todo o caso — e voltando ao 
meu tema anterior — penso que os 
Turistas, na Costa Verde, devem fun-
damentalmente apreciar o Artesanato 
(especialmente em Barcelos, cuja len-
da, já internacionalizada, tive a felici-
dade de complementar com elementos 
ainda desconhecidos até agora); seguir 
a chamada "Rota da Vinho Verde" 
— que se designa assim em homena-
gem à própria Região e que foi o pri-
meiro vinho a ser exportado de Por-
tugal, no século XV; saborear as de-
lícias de uma Gastronomia suculenta 
e abundante, de características pró-
prias; e conhecer em profundidade os 
usos e costumes dos Povos de toda a 
Costa Verde. 

Acessos não faltam. Há o Aeropor-
to Internacional de Pedras Rubras, a 
15 kms da Cidade do Porto. E há com-
boios internacionais. E há ainda tam-
bém (felizmente!) boas e modernas es-
tradas no Norte do País. 

Portanto — e por tudo a que já me 
referi — volto a julgar que 1987 po-
derá (e deverá) ser o Ano da EXPLO-
RAÇÃO TURÍSTICA DA COSTA 
VERDE — da qual destaco, por f im, 
entre terras e locais de grande interes-
se turístico como Viana do Castelo, 
Braga, Espinho, Penafiel, Amarante, 
Póvoa de Lanhoso, Vila do Conde, 
Ponte de Lima, Caminha, Arcos de 
Valdevez, Valença, o Parque Nacio-
nal Peneda-Gerez, Monção e Melga-
ço, (e mais algumas outras) — os três 
marcos assinalados inteligentemente 
pelo Secretário de Estado do Turismo 
para o início do Ano do Jubileu e pa-
ra a realização do I I I Congresso Na-
cional de Turismo: 

PORTO — A Cidade Invicta. A Ca-
pital do Norte. A noiva do Rio Dou-
ro. Bairros característicos que ligam 
o Passado ao Presente e ao Futuro. 
Museus. Monumentos. O Palácio da 
Bolsa e o seu imponente "Salão Ára-
be" (onde encerrou oficialmente o 
Congresso). Uma Cidade para ver e 
estudar. 

GUIMARÃES — Cidade milenária. 
Berço da nacionalidade. O Portugal 
de hoje, começou ontem ali, junto do 
seu majestoso Castelo. Não esquecer 
de visitar também o ambiente místico 
da Penha, Santuário Mariano. 

PÓVOA DE V A R Z I M — Uma das 
mais novas Cidades de Portugal, mas 
sempre terra de Pescadores e de "es-
tór ias" de espantar. O seu símbolo é 
o "Cego do Maio" , em memória do 
maior salvador de vidas que ali hou-
ve. Actualmente, em pleno desenvol-
vimento turístico, com um Casino re-
novado, devido à dinâmica da "Sope-
te", que inaugurou precisamente o 
primeiro Palácio de Congressos em 
Portugal, nas comemorações iniciais 
do Jubileu. 

Enfim, a Costa Verde possui, sem 
dúvida, invulgares potencialidades tu-
rísticas. De que um País se pode orgu-
lhar. E aproveitar para chamar Turis-
tas de todo o Mundo. Tanto mais que 
o VERDE está na moda, como sím-
bolo ecológico. Porque esperamos, 
então? 

THE TOURIST POTENTIALITIES 
OF THE GREEN COAST 

Green is the Colour of Hope. In Re-
ligious Liturgy it symbolizes the Life 
of the Soul. In Literature it has been 
singled out by Poets and Writers. Luis 
de Camões evoked it in Cantos VI I 
and X of his (our) "Lusiads". And 
Aquilino Ribeiro, among many others, 
recorded forever "the green years of 

his youth". In the concept of Psycho-
logists, Green calms the spirit and fa-
vours initiatives. The popular saying 
"step on a green branch" signifies 
courage and strength to overcome. In 
Ecological Philosophy, Green is the 
characteristic.of a Truth which is gra-
dually making itself felt. And in the 

Nature that surrounds us, Green is the 
most impulsive (and expressive) co-
lour of all, according to those well ver-
sed in the matter. 

For this reason the Green Coast is 
also, in my opinion (and I have acqui-
red considerable knowledge of it over 
half a century), the Area of Hope in 
the Future of Portuguese Tourism. 
After the "explosion" of Madeira Is-
land (now remote), Estoril (nearer our 
time) and the Algarve (still recent), we 
await the tourist "explosion" of the 
Green Coast. At any time now, who 
knows, perhaps in 1987? 

It is not lacking in Potentialities. 
From Espinho to Valença (or Melga-
ço or Monção, as you wish), it has so-
me of the most beautiful localities in 
the country and offers a variety ot 
possibilities rare in other regions. — 
Historic Monuments — Manor hou-
ses (with coats of arms) now used in 
Private House Tourism; Rural Life, 
so much in vogue nowadays; Sunshi-
ne; Beaches; Spas; Mountains and 
Plains; the Sea; the serenity of the 
landscapes and the hospitality of the 
people of all social classes. There are 
also welcoming Inns which are really 
typical, and Large, High Class (Mo-
dern) Hotels, with lots of rooms and 
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first-class service, in addition to the 
comfort and tourist attractions they 
offer. 

The name "Green Coast" origina-
tes (obviously) from the Colour which 
is the main characteristic of the region. 
It is without doubt one of the most 
appropriate designations (and also the 
most used) of all those created to de-
signate the new Tourist Regions into 
which Portugal was divided in the de-
centralising movement. 

Here, in fact, Green dominates prac-
tically everything. The trees, the plains, 
the flowers, the festivals, the girls' 
dresses, the men's working clothes, 
the farms, the orchards, the gardens, 
the roadsides and even the wine — the 
Green Wine which together with Port 
Wine is one of the greatest (and best) 
oenological Ambassadors of the name 
of Portugal throughout the World. 

1 sincerely believe that of the gro-
wing number of Tourists from EEC 
Member States who are discovering 
Portugal (and which, according to fo-
recasts, will reach an exceptional level 
in the nineties) will be visiting the dif-
ferent Regions of the Green Coast. 
But for this to happen preparations 
must continue with the Modern Tech-
nology of the Art of Receiving Well 
and Serving Well, for the " o l d " pro-
cesses are logically, out-of-date. 

The Green Coast cannot (and must 
not) stop progressing, beautifying it-
self, modernising. Retaining of cour-
se, as they are essential, (and irrepla-
ceable) the Popular Traditions of all 
time — the typical customs of the Re-
gion. For if Portugal discovered new 
worlds in olden times, Portugal will 
be discovered by new... 

It is true that the Green Coast has 
everything on which the new (and da-
ring) concepts of Tourism are based. 

Even its privileged location, congre-
gating in one zone the principal Tou-
rist attractions of other regions: Bea-
ches, rich in Legends and Traditions 
(that of Ofir is worth a poem as was 
Solomon, the Philosopher King), and 
infinite Valleys of spectacular beauty; 
lofty Mountains and small Villages 
born at the beginning of Time; Histo-
ric Cities — "Universities of L i f e " , as 
someone called them — and the Pil-
grimages and Religious Festivals which 
are the delight of those who study po-
pular phenomena. And there is Fi-
shing, and Hunting, and Craftwork 
(so amazing that it sometimes seems 
incredible), and of course Folklore 
which continues to follow its primiti-
ve rules. And always Green, on every-
thing and everyone (in this case espe-
cially the Green Wine). 

I write so enthusiastically for I am 
acquanted with the tourist potentiali-
ties of the Green Coast and I know 
what they will signify to millions of 
Portuguese and foreign tourists. 

And now 1 ask you: how many Por-
tuguese know the Green Coast? — but 
all the Green Coast? Many of them 
may possibly have travelled all over 
the world looking for something new 
— when here in Portugal itself the 
Green Coast has much to offer, with 
which to enchant them. 

I don't have room to give a complete 
Route Guide as I would like to do, but 
I cannot, must not, nor wish to, finish 
this article — which is a challenge to 
the initiative, creative spirit and da-
ring of those responsible for Tourism 
on the Green Coast and for Portugue-
se Tourism — without recalling some 
of the principal points to be conside-
red on a journey to the Green Coast. 

I would principally remind Foreign 
Tourists, for whom this magazine is 

published, that the Green Coast co-
vers the whole of the Region between 
Espinho and Melgaço, almost forming 
a square, situated on the same paral-
lel as the Cities of New York, Bonn, 
Barcelona and Istanbul. It has an 
Atlantic climate, tempered and regu-
lated by the Gulf Stream. The avera-
ge temperature is 15° C, rising to 20° C 
or more during the Summer. The ave-
rage temperature of the sea is between 
14.5° C and 16° C. 

Its History began in the Upper Pa-
laeolithic period and was characteri-
sed by the presence of many different 
races, the Celts in the Vl th century 
B.C. predominating. In the Ist-centu-
ry the Roman Emperor Augusts foun-
ded "Bracara Augusta" which was to 
become the City of Braga. Only much 
later did the locality of Portucale emer-
ge, giving its name to Oporto and to 
the country of Portugal itself. 

But the History of Portugal really 
began in Guimarães, the "cradlecity" 
of the Nation, after the Battle of São 
Mamede, in 1128, when the young 
Dom Afonso Henriques rebelled against 
his mother, Dona Tareja, and defea-
ted her. In 1140 he proclaimed him-
self First King of the Independent Kin-
gdom of Portugal... 

And as I have already said (and writ-
ten), Tourism is the best means of tea-
ching and learning History on the ac-
tual sites. And so, I repeat, the best 
thing is to travel the Green Coast. 

In any case — and returning to my 
former theme — I think that tourists 
on the Green Coast should fundamen-
tally appreciate the Craftwork (espe-
cially in Barcelos, the legend of which, 
now known internationally, I had the 
good fortune to complement with in-
formation unknown up to now); fol-
low the "Green Wine Route" — which 
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is so called in tribute to the Region 
and was the first wine to be exported 
from Portugal in the XVth-century; 
savour the delights of a succulent and 
abundant Gastronomy, with very spe-
cific characteristics; and get to know 
the customs of the People of the Green 
Coast. There is no lack of access rou-
tes. There is the international airport 
of Pedras Rubras, 15 kms. f rom the 
city of Oporto. There are internatio-
nal trains. And (fortunately) there are 
also good modern roads in the north 
of the country. 

Therefore — and for all the reasons 
I have mentioned — I believe 1987 
should (and ought to) be the year of 
" T H E TOURIST EXPLOSION OF 
THE GREEN COAST". Of the many 
localities of considerable touristic in-
terest such as Viana do Castelo, Bra-

[ 

ran 

ga, Espinho, Penafiel, Amarante, Pó- p o r t o 

voa de Lanhoso, Vila do Conde, Pon-
te de Lima, Caminha, Arcos de Val-
devez, Valença, the National Peneda-
-Gerez Park, Monção and Melgaço 
(and others), I would particularly men-
tion the three cities intelligently desi-
gnated by the Secretary of State for 
Tourism for the commencement of 
the Jubilee Year Celebrations and the 
organisation of the I l l r d National 
Tourism Congress. 

PORTO — The Invincible City. The 
capital of the north. The bride of the 
River Douro. Typical quarters which 
link the Past to the Present and to the 
Future. Museums. Monuments. The 
Palace of the "Bolsa" (Exchange) with 
its imposing " A r a b " Chamber (where 
the closing ceremony of the Congress 
took place). A city to be seen and 
studied. 

GUIMARÃES — A Millenary City. 
The cradle of the nation. The Portu-
gal of today began there yesterday 
around its majestic castle. Do not for-
get to visit the mystic surroundings of 
Penha, a Marian sanctuary. 

PÓVOA DO V A R Z I M — One of 
the newest cities of Portugal but al-
ways a town of fishermen and amazing 
"stories". Its symbol is the statue of 
the "Cego do Maio" , in memory of 
the town's greatest life-saver. It is now 
being developed for tourism, with a 
renovated Casino, thanks to the dy-
namism of "Sopete" which inaugu-
rated the first Congress Palace in Por-
tugal during the initial jubilee comme-
morations. 

The Green Coast undoubtedly pos-
sesses unusual Tourist Potentialities 
of which a country may be proud. The 
opportunity should be taken to attract 
tourists f rom all over the world. The 
more so as GREEN is in fashion as 
an ecological symbol. Why are we wai-
ting then? 
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II APTCA GOLF/TROIA 1987 
Fotograf ias de E D U A R D O B A I Ã O 

A A P T C A (Associação Portugue-
sa de Tr ipulantes de Cab ine ) , c o m 
o intuito de demonst rar que P O R -
T U G A L , é um dest ino do T u r i s m o 
de Inverno, aprovei tando as po-
tencia l idades dos s e u s c a m p o s de 
golfe, realizou o seu II A P T C A O P E N 
G O L F A M A T E U R , de 20 a 22 de 
Março de 1987, em Tróia, no espec-
tacular Trent J o n e s , de 18 buracos , 
c o m 98 jogadores inscr i tos e a pre-
sença de 84 par t ic ipantes , v indos 
de vários países em número que 
e x c e d e u as n o s s a s expecta t ivas . 

C o m e ç o u pelo " J a n t a r de B o a s 
V i n d a s " nas instalações de José 
Maria da F o n s e c a — Internacional 

V i n h o s , s i tuado em Aze i tão . Fez-
-se uma visita à linha de produção 
e à C a v e de V i n h o s , que quanto a 
nós const i tu i um verdadeiro "ex 
l ibr is" do n o s s o País. O s conv ida-
d o s , f icaram marav i lhados c o m o 
que v i ram, tendo- lhes sido ofere-
cido pela A P T C A , um azulejo pin-
tado à m ã o , na Cerâmica S . S imão 
— Arte , contendo a ementa do jan-
tar e que serviu para recordar a 
s u a part ic ipação. 

No dia seguinte , iniciou-se o Tor-
neio de Gol fe , na modal idade S T A -
B L E F O R D , c o m a part ic ipação, co -
mo conv idados e s p e c i a i s , de 10 jo-
vens c o m idades até aos 14 a n o s . 

que f izeram acredi tar que o Golfe 
em Portugal tem um largo F U T U -
R O . 

Foi ex t remamente agradável po-
dermos oferecer várias lembran-

-
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